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INTRODtJÇJtO fl PRO€ENIES DE GUARANÁ NO AMAPÁ 

Jorge Araújo de Sousa Lima '  

Lauro Santos Silva 2  

A cultura do guaraná (Paullinia cupana vara 	sorbilia) 

tem sido pouco explorada no Amapá apesar dos bons resultados obti-

dos em outros pontos do trópico tímido. Pára conhecer seu comporta-

mento agronômico nas condições locais, introduziram-se progênies 

de polinizaço aberta provenientes da Unidade de Execução de Pes-

quisa de Âmbito Estadual de Manaus (UEPAE de Manaus), no Campo Ex-

perimental de Mazagão. 

O clima 4 Anti segundo Kbppen e o solo, um Latossolo Ama-. 

relo ácido, de textura argilo-arenosa. A vegetação da área, uma capoei-

ra, foi derrubada, queimada e encoivarada um ano antes do plantio. 

O ensaio foi instalado em março de 1985 com seis progê-

nies introduzidas e uma testemunha local. O delineamento estatís-

tico foi o de blocos ao acaso com quatro repetições e parcelas com 

cinco plantas no espaçamento de 5,0ni x 5,9m. 

Na adubação de plantio foram aplicados 130g de superfos-

fato triplo e 2kg de esterco de gado por cova, e em 	cobertura, 
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parcelados três vezes, totais anuais de ióog de uréia e 1709 	de 

sulfato de potássio e magnésio. No segundo ano, foram 	parceladas 

em três aplicações os seguintes totais anuais de fertilizantes por 

planta: iSOg de uréia; lOOg de superïosfato triplo; ZOOg de sulfa-

to duplo de potássio e magnésio e lOg de cloreto de potássio. 

Avaliações aos 24 meses após o plantio, mostraram não ha-

ver efeito significativo dos tratamentos nos çarâmetros observa-

dos. As progênies MAU 429, MAU 428 e MAU 438  tenderam a se desta-

car das demais pelos valores acima da média em suas característi-

cas. A progênile MAU 243,  apesar do baixo percentual de sobrevivên-

cia, apresentou bons resultados (Tabela 1). 

- 	As reduções nos índices de sobrevivência ocorreram 	nos 

meses menos chuvosos, de agosto a dezembro, registrando-se nesse 

período 526mm de pluviosidade no primeiro ano. No segundo, 	esse 

valor foi de 436mm.  Os totais anuais respectivos foram 2732mm 	e 

2922mm (Tabela 2). 
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TABELA 1 - Ava1iaço de prognies de guaran 	em Mazag&o, AP. 

Sobrevivncia Comprimento maior 
Progenies P1 	de 	Folhas 	N 9  de Ramos 

MAU 243 70 a 72a 9,7 	a 1,2•a 

NAU 429 90 a 66a $,Sa 1,5 	a 

MAU 428 95 a 63 	a 8,7a 1,4a 

MAU 438 85 	a 59z a 8,4a 1,4 	a 

MAU 247 60 a 51a 8,1a 0,9.a 

T 65 	a 46a 6,4a 1,0 	a 

NAU 423 60 a 43a 5,2a 0,9 	a 

Mdia 75 57 7,9 1,2 - 

CV% - 28 26 21 

TABELA 2 - Totais mensais de precipitaçio 	em Mazago, 	AP. 

Precipitaço (mm) 
M 	E 	$ E 	5 

1985 1986 1967 

Janeiro 389,7 256,5 306,5 

Fevereiro 296,7 461,9 296,5 

Março 505,1 527,5 243,0 

Abril 272,8.. 5O,9 - 

Maio 388,4 346,3 - 

Junho 238,6 269,7 

Julho 114,4 111,9 - 

Agosto 159,0 45,2 - 

Setembro 7,3 25,5 - 

Outubro 18,6 17 1 1 

Novembro 153,7 122,6 

Dezembro 187,5 228,0 - 

T O T A 1 2.732,0 2.991,1 - 

Fonte: ENBRAPA/UEPAT de Macapi. 


